
 
 
 
 

 
PALAVRAS 

 
Mensagens guardadas, 

Sentidas, caladas, 
Repetidas, desgastadas, 

Escritas e faladas. 
 

Palavras vividas sem razão 
De ser palavras 

Que machuca, sem 
razão de machucar 
e que sufocam o 

gosto alegre de sonhar. 
 

Palavras que o tempo, 
no contra tempo, 
gerou fantasias, 

nas horas dos dias, 
gerou agonias, 
só pra  sofrer. 

 
Palavras derramadas, 

saídas do fundo da alma; 
segredos do coração. 

Mensagens que inebria 
agita, esmaece e acalma 

os momentos de turbilhão. 
 

Palavras – não mais segredo, 
ditas do fundo, ao profundo, 

para o ouvido comovido, 
sem razão de espantar. 

 
Mensagens que no tempo; 

o inverno adormeceu, 
a primavera enfeitou, 
só para você acreditar. 

 
 
 

ANTONIO CARNIATO FILHO 
 


